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RESUMO 

Inúmeros educadores especializados têm combatido o uso de rótulos 
verbais estigmatizantes na identificação de crianças deficientes mentais, 
alegando efeitos prejudiciais. Entretanto, os resultados de pesquisas são 
algo inconclusivos quanto à natureza · dos efeitos da rotulagem. O presente 
experimento foi planejado para examinar os efeitos do rótulo "deficiente 
mental" sobre a percepção de estados emocionais e subjetivos nas expres­
sões faciais de crianças brancas e negras. Os resultados evidenciaram que 
os sujeitos perceberam os estados emocionais e subjetivos negativos mais 
freqüentemente quando as crianças eram caracterizadas como "deficientes 
mentais" que quando eram caracterizadas como "normais". Com relação 
aos estados. emocionais e subjetivos positivos ocorreu o inverso. Além disso, 
esses efeitos se manifestaram diferentemente para as crianças brancas e 
crianças negras. 

A utilização de rótulos verbais, com referência a crianças excepçio­
nais, tem sido criticada ultimamente. Entre os educadores especializados, 
há grande consenso de que rótulos verbais como "deficiente mental" ou 
"retardado mental" podem exercer efeitos negativos sobre a criança ro­
tulada, prejudicando-a por um longo período de tempo e influenciando as 
relações sociais por ela mantidas fora da escola (Bartel e Guskin, 1980; 
Dunn, 1968; Jones, 1972). _ Entretanto, numa revisão da literatura sobre 
esse assunto, MacMillan, Jones e Aloia (1974) não puderam constatar evi­
dências copclusivas de efeitos devastadores e duradouros da rotulagem. 
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1 { am também que as· pesquisas éxaminadas não refleti-Esses autores cone u r 
ró 1 1 . d d da maneira como o tu o opera. 

ram 8 comp ex
tlºd ª 

e
de muitas questões envolvidas no problema da rotula Há na rea i ª ' 

b 1· d 
• 

' . - foram suficientemente em ana isa as nas pesquisasgem as quais nao 

que 'trataram dos efeitos do rótulo: 

(a) insatisfação dos educadores es�ecializados devido à ineficácia de
classes especiais para deficientes mentais (Dunn, 1968; Kem e Pfaeffle,
1962. Rubin Krus e Ballow, 1973); 

(b) inadequação do processo de identificação de crian_ças deficientes 
tais baseado em testes psicológicos que muitos autores consideram men , . a1m , , d . · viesados no sentido de aumentar desproporcion ente o numero e cnan-

ças des;rivilegiadas identificadas como deficientes mentais (Mercer, 1973 
e 1975; Neer, Foster, Jones e Reynolds, 1973); 

(e) a criança que não acompanha as atividades da classe regular pode 
ser ridicularizada e desenvolver auto-rotulagem, e nesse caso a colocação

em classe especial só confirmaria o rótulo desenvolvido pela própria crian­
ça, não se constituindo em nenhuma novidade especial (Begab, 1975); 

(d) os rótulos podem exercer efeitos sobre o comportamento dos OU·

tros em interação com a criança rotulada, podendo levá-los não só a rebai­
xarem as expectativas em relação a essa criança, como também · a ajusta­
rem-nas às reais condições dela, etc. 

Essas questões, quando não são devidamente consideradas, podem 
levar à confusões na identificação dos· efeitos da rotulagem e na inter,pre­
tação dos resultados de pesquisas. 

Embora muitos autores venham combatendo o uso de rótulos verbais, 
a questão dos efeitos maléficos sobre os indivíduos rotulados está longe 
·de ser conclusivamente esclarecida. Os rótulos são necessários para facili­tar a comunicação sobre indivíduos ou categorias de indivíduos. Os rótulose?1. si não podem ser nocivos, embora comportem perigos e abusos poten-,- c�ais. Os ª?º�os podem ocorrer, segundo Pfeiffer (1980), quando os ser­vi�s especializados, com o intuito de �aximizar a experiência psicoedu­ca�ion�l de todas as crianças excepcionais� fazem da rotulagem o seu alvopnmáno. _B�gab (1975� apontou que não se podem abandonar os servi­ços especializados destinados aos deficientes mentais com base nos su­postos e��it�s maléficos do rótulo. Para esse autor, a' tarefa dos educado-. res especi�hzados consiste em reconhecer as limitações informativas dorótu!o, aphcá-lo de forma adequadamente diferenciada e assegurar que osserviços oferecidos não sejam inferiores em qualidade comparativamenteàqueles de que o indivíduo se beneficiava antes de ser' rotulado. A rotula-
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gem pode, aparentement�, ter até mesmo efeitos be éf· B 1 ' . 
(1980) h n icos. arte e Guskmrecon eceram que a rotulagem tem vantagem potencial, no sentidode protege� � pessoa rotulada d_e maus:tratos. Edgerton e Sabagh 0962) pu­deram verificar que a colocaçao em mstituiça-0 esp · 1· d d I . . , ecia 1za a, como resul-tado a rotu agem de um individuo como deficiente ment I d I á I Ih . a , po e ev - oa me orar o seu autoconceito, na medida em que se pod . . e comparar compares mais gravemente preJudicados. No nosso meio verificamos uma tendência �té abusiva de resumir num rótulo verbal toda a -complexa condição de uma criança considerada defi­ciente menta!· �e um lado! � fato de se encontrar um rótulo diagnósticoparece constituir-se um obJettvo em si mesmo do diagnóstico e até umcerto_ alívio para os profissionais e pais (Omote, 1980). De outro lado,uma vez atribuído um rótulo verbal a uma criança, numa comunidade es­colar, .esta parece determinar uma série de providências que garantem · apreservação. daquele rótulo, mesmo quando a criança apresenta evidênciascomportamentais incongruentes com as expectativas associadas àquele ró­
tulo (Schneider, 1974). Ou, ainda, pode haver .reconhecimento expresso
por parte dos educadores de que a criança encaminhada à classe especial
não é deficiente mental e, no entanto, serem desenvolvidas atividades pró­
prias de um currículo para alunos deficientes mentais (Paschoalick, 1981).

As pesquisas sobre a rotulagem têm abordado duas ordens de conse­
qüências: uma de efeito direto sobre algum aspecto do indivíduo rotulado
e outra de efeito indireto através da influência sobre as pessoas que man­
têm interação com o indivíduo rotulado (MacMillan, Jones e Aloia, 1974).

A presente pesquisa tem o propósito de investigar os efeitos do rótulo "de­
ficiente- mental" sobre a percepção que os outros têm de estados emocio­
nais e subjetivos das crianças rotuladas. Trata-se de uma pesquisa de jul­
gamento da- expressão facial (Ekman, Friesen e Ellsworth, 1972) para es­
tudar como o rótulo verbal estigmatizante. que contextualiza a expressão
facial pode influenciar a percepção de estados emocio_nais e subjetivos. 

MtTODO 

· Sujeitos. Foram utilizados 148 sujeitos de ambos os sexos,. estudantes
universitários dos Cursos de Psicologia, Serviço Social, Pedagogia e Letras.

Material. Serviram como estímulos fotografias 3x4 cm coloridas e em
preto e branco e "slides" coloridos de diversas crianças brancas· e negras
do sexo masculino, de frente e mostrando apenas a cab:ça e O pesc�o.
Foram escolhidas expressões faciais que, aparentemente, nao correspondiam
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·,.. ·. , pa.rticular de modo evidente. Foi utilizado um 
a nenhuma emo�ao e

:tertdo du�s escalas: Escala de Emoções e Es 
c
1
a-

demo de questoes c ca a 
de Estados Subjetivos.

d. 1 A presente pesquisa utilizou, _na realidade, 3 grupos d 
Proce zmen o. - d , 1 

e 
. . uenas variações na apresentaçao os estimu os: um grup suJettos, com peq f t d f 0 

. 'd de 20 suJ· eitos e a estes oram apresen a as otografias cnera constitui o . v-

1 .d d duas cria·nças, uma branca e outra negra, o segundo grupo eraon as e • f t d · -
constituído de 56 sujeitos, aos quais oram apresen. a as proJeçoes de "sli-
des" de ·duas crianças, uma branca e o�tra negra, diferent�s �aquelas apre.
sentadas ao primeiro grupo; e o terceiro grupo era .constltuido de 72 su.
jeitos, aos quais foram apresentadas fotografias em preto e branc�. de �i-

. versas crianças brancas e negras, sendo que, neste grupo, cada SUJeito viu
a fotografia de apenas uma criança. Como esses 3 grupos forneceram res­
postas muito semelhantes, foram· reunidos para fins de análise dos dados. 

O procedimento consistiu, basicamente, em apresentar a cada sujeito 
uma fotografia ou projeção de "slide" de uma criança com a expressão fa. 
cial �ais ou menos neutra, para que respondesse à Escala de· Emoções e 
Escala' de Estados Subjetivos. Terminada essa tarefa, foi apresentada uma 

fotografia . ou projeção de "slide" de uma outra criança, e cada sujeito res- · 
pondeu às mesmas escalas em· função dessa segunda criança. Uma dessas 
crianças era branca e outra, negra .. 

A apresentação da expressão. facial de uma criança era acompanhada

pela descrição: "Esta criança, do sexo masculino, tem 9 anos e, depois 
de ter sido reprovada 2 anos consecutivamente na primeira série, come­
çou a freqüentar classe especial para deficientes mentais educáveis, desde 
0 início deste ano. Na classe especial tem conseguido acompanhar as ativi­
dades dadas pela professora". A expressão facial da outra criança era

acompanhada pela descrição: "Esta criança do sexo masculino tem 9 anos 
e
d 

está freqüentando este ano a terceira sé;ie. Na sua classe t;m consegui-
º acompanhar as ativid d · d d 76 . . 

ª es normais dadas pela professora". Para meta e os su1e1tos que compu d · • • 
· · t · caracterizada 

u
d 

r· . seram os ois primeiros grupos, uma cnança o1 
Para a out 

como
d 

e ic1ente mental" e a outra criança como "normal".
ra meta e essa cond' - f . . , 

que a mesma c • 
' . içao 01 invertida, de maneira a assegurar

"normal" P 
rian�a fosse vista ou como "deficiente mental" ou comoor um numero igual d . . . 

grupo foi apresent d 
e su1e1tos. Para os 72 sujeitos do terceiro

rizada ou como "d:f. 
ª. apenas ª expressão facial de uma criança, caract�-

1c1ente mental" pre que a mesma crian f . ou como "normal",. assegurando-se sem·
duas condições. . ça osse vista por um número igual de sujeitos nas
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I 

A Escala de Emoções . con�istia éle · 6 'estados em · . • d 
. 

oc1ona1s: medo, felici-dade, tristeza, raiva,. esprezo e interesse , Cada emoç- f • • 1 d d . · ao 01 JU ga a numa escala de 4 pontos,. · e zero a 3. O ponto "O" correspo d. -· d " 1" t · d . n 1a a nao estarsentin o, , a es ar sentin o muito levemente "2" a t . d . l " ,, 
, , es ar sentm o maisou menos ou norma mente e 3 , a estar sentindo muito fortemente. A Escala de Estados Subjetivos consistia de 30 locuço-e d d b. . . s que enota-vam esta os su ]ehvos va�1ados, e a tarefa dos sujeitos foi a de assinalarpara cada locuçao se � criança esta_va sentindo ou não O estado subjetivocorrespondente. Essa hsta de locuçoes foi elaborada da seguinte maneira:inicialmente, foram escolhidas, da lista de 370 locuções utilizadas por En­gelman (1972), 119 locuções cujos estados subjetivos pareciam poder apli­car-se na caracterização de deficientes mentais e que fossem suficientemen­te variadas;. essas 119 locuções foram fornecidas a 12 juízes (professores

· universitários das áreas de Educação e de Educação Especial), para queindicassem, para cada uma das locuções, um dos 6 estados emocionais uti­
lizados na  Escala de Emoções, que correspondesse ao estado subjetivo de­
notado pela locução, como também se esse estado subjetivo, quando ma­
nifestado por uma pessoa, seria considerado bom (positivo) ou_ mau (ne­
gativo) na nossa sociedade. Por fim, foram escolhidas 30 locuções que cor­
respondiam a um dos 6 estados emocionais. Nessa escolha final, foi adota­
do o critério de concordância por parte de pelo menos 10 dos 12 juízes
(83 % ) tanto no julgamento de estados emocionais correspondentes quan­
to, no julgamento da valência dos estados subjetivos d��otados pelas

locuções. Dessas 30 locuções, 15 foram consideradas pelos Jmzes_ como de­
notando estados subjetivos positivos e 15, negativos. 10 locuçoes }0r��
consideradas como denotando estados subjeti�?s _co��espond�ntes 

�' fehc
�

,, u• ,, 5 a "tristeza" 4, a raiva , 4, a medo e 2, dade , 5, a interesse , ' . '. "f 1' 'd de" e "interesse" consi-" desprezo", sendo os estados emoc1ona1s e ic1 a . • t d s considerados negativos. derados positivos e os demais es ª 0 

RESULTADOS 

o ão foi assinalada, sob a condição
As freqüências com que ca�a- e� ç

 
1,, se encontram na Tabela 1.

"deficiente mental" e sob a cond1çao 
l
no

d

rm 
ªE 

, 
oç.•ões foram reunidas para

"1" "2" e "3" da Esca a e m 
'd d As respostas , diferentes intens1 a es com

efeito de análise, embora corres�o�dessem 

� ças estavam expressando a
- d su1e1tos as cr1an que, segundo a percepçao os ' 

emoção.
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emoções 

medo . . 

f cliciclade . 

tristeza . . •

raiva . . 

desprezo . 

interesse . 

(*) p<0,001 

. . 

. 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

TABELA 1

Assinalamentos de emoções

cond. "def. mental"

p "O"res 

39 
74 
16 
74 
53 

48 

resp. "1 11 a "J" 

73 
38 

96 

38
. 

59 

64 

cond. 

resp. "O" 

80 

24 

62 
98 

84 

14 

"normal" 

resp. "1 11 a "J"

32 (*) 
88 (*) 
50 (*) 
14 (*) 
28 (*) 
98 (*) 

Os estados emocionais que haviam sido considerados pelos juízes co­

mo negativos e indesejáveis ("medo", tristeza", "raiva" e "desprezo'') fo­
r� percebidos nas expressões faciais das crianças mais freqüentemente 
na condição "deficiente mental" do que na condição "normal". Em cada 
um desses estados emocionais, a diferença entre as freqüências obtidas. nas 
duas condições é significante (p < 0,001). Reversamente, os estados emo­
cionais considerados pelos juízes como positivos e desejáveis ("felicidade" 
e "interesse") foram mais freqüentemente percebidos na condição· "normal" 
que .na condição "deficiente mental" (p < 0,001). 

As freqüências totais que correspondem à percepção, por parte dos su­
jeitos, dos estados subjetivos positivos e negativos nas expressões faciais 

das crianças, tanto sob a condição "deficiente mental" quando sob a con­
dição "normal", se encontram na Tabela II. 

TABELA II 

Freqüência de percepção dos estados 
subjetivos denotados pelas locuções 

estados subjetivos condição ,, def. mental"

positivos . . . .
negativos . . . .

(*) p<0,001 

96 

514 

661 

condição "normal 

997 
330 

(*) 
(*) 
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Mais. _uma vez se evidencioú aqui o ef�ito do contexto · b. · - f · · o 
• • so re a percep-

ção de expressoes ac1a1s. s su1e1tos perceberam os estados b' t' ' ºfº tº 

t 
• SU Je IVOS ne-

gatiVOS s1gm 1ca 1vamen e mais na condição "deficiente ment l" "' " 111 

( < O 001) R ª que nu 
condiçao nonna 

. 
P . , 

. . 
•. eversamente, os estados subjetivos po-

sitivos foram percebidos s1gmf 1cativamente mais na condição "normal" 
na condição "deficiente mental'" (p < 0,001). 

que

Cada locução utilizada na Escala de Estados Subjetivos corresponde,
segundo os juí�es, a u1?1 dos estados emocionais da Escala de Emoções. Por­
tanto, as respostas assinaladas naquela escala foram categorizadas de acor­
do com as emoções correspondentes. A Tabela III mostl'.a as freqüências 

com que os sujeitos perceberam as emoções, por intermédio dos estados 
subjetivos denotados por 30 locuções, nas expressões faciais tanto na con­
dição "normar quanto na condição "deficiente mental". A análise dessa 
Tabela revelou que os sujeitos perceberam cada uma das emoções consi­
deradas negativas significativamente mais na condição "deficiente mental" 
que na condição "normal" (p < 0,001). Além disso, os sujeitos percebe­
ram cada uma das emoções consideradas positivas significativamente mais 
na condição "normal,, que na condição "deficiente mental" {p < 0,001). 

emoções 

medo 
felicidade 
tristeza 
raiva . 
desprezo 
interesse . . . 

(*) p<0,001 

TABELA III 

Percepção das emoções através da 

Escala de Estados Subjetivos 

condição "def. mental" condição "normal 

136 77 (*) 

273 615 (*) 

341 173 (*) 

109 47 (*) 

74 37 (*) 

241 
381 (*) 

d d à E la de Emoções, foram se-
Utilizando apenas as respostas a as sca . .. . - f am percebidas nas expres­

paradas as freqüências com que as e�oçoes �r 
8 fim de exa-

sões de crianças brancas daquelas relativas a cnanças negras, 
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. e O rótulo "deficiente mental" exerceu efeitos diferenciai·sminar s . - em fu 
_ d cor da pele das crianças. Essas comparaçoes se encontram n-

çao a ·. nas Ta.
belas IV e V. 

TABELA IV 

Percepção das emoções em função da cor da criança

cond. "de/. 

criança 

emoções negra 

medo . . . . 45 

felicidade 23 

tristeza . . . 63 
raiva . . . 23 

desprezo . . 37 

interesse . 43 

(*) p<0,05 
(**) p<0,02 

(**·*) p<0,01 

mental" cond. 

criança crtança 
branca negra 

28 (*) 19 
15 32 

33 (*;it-*) 24 
15 4 
22 12 
21 (*'**) 37 

TABELA V 

" 

l norma,, 

criança 
branca 

13 
56 (**) 

26 

10 
16 
61 (**) 

Percepção das emoções em função· da cor da criança 

emoções 

medo . .  
felicidade . 

. . .
. . 

tristeza . . 

raiva . . . 
desprezo . . 
interesse . . . 

(*) P<0,02 
< .. > p<o,01 

(***) P<0,001 

98 

. . 

. . 

criança negra 

condição 
"de/. mental" 

45 
23 
63 
23 
37 
43 

condição 
"normal" 

19 (**) 
32 
24 (***)
4 (***)

12 (***)

37 

criança branca 

condição 
"de/. mental" 

28 

15 
33 
15 
22 

21 

condição 
"normal" 

13 (*) 
56 (***) 

26 

10 
16 
61 (***)
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O exame da Tabela :IV revela que b - f · · d · · ' so O mesmo t pressoes acia1s e crianças negras foram erceb' 
. _ratamento, as ex- .

de crianças brancas. Na condição "norm 1� 
idas diferentemente das-a as fre ..... · emoções negativas foram percebidas em . ' quenc1as com que as. d f .. ... . crianças negras n- d'f nificativamente as requencias relativas a e . b 

ao i erem sig-
emoções positivas foram percebidas nas expr:

ia�ças

f 
r��cas. Entretanto, as. f • • . ssoes aciais de e · b cas signi icattvamente mais que nas de crianç 

rianças ran-
�utro lado, na condição "deficiente mental" at

s neg:as (p <: 0,02). Por 
,, f b'd 

' emoçoes negativas " d " e "tristeza oram perce i as nas expressões facia' d . me 0 

. . . . d . is e crianças negras sig niftcattva�ente mais que nas e crianças brancas (p < 0 05 
respectivamente). Além disso, sob a condição "deficiente ' 

e
t P1,, 

< O,Ol,

. . " . t ,, f . . men a , a emo-ção positiva 1n cresse 01 percebida significativamente m · • • d • ais nas expres-
sões faciais e crianças negras que nas de crianças brancas (p < 0,0l). 

O rótulo "deficiente mental" parece ter exercido efeito diferencial na 
percepção de estados emocionais nas expressões faciais de crianças negras

e brancas. Na Tabela V pode-se verificar que as emoções positivas "feli­
cidade" e "interesse" foram percebidas nas expressões faciais de crianças 
brancas significativamente mais na condição "normal" que na condição 
"deficiente- mental" (p < 0,001). Entretanto, essa diferença não é signifi­
cante com relação a crianças negras. Além disso, as emoções negativas "tris­
teza", "raiva" e "desprezo" foram percebidas nas expressões faciais de 
crianças negras significativamente 1nais na condição "deficiente mental" que 
na condição "normal" (p < 0,001), enquanto que para crianças brancas

a diferença não é significante. Apenas a emoção negativa "medo" foi per­
cebida significativamente mais na condição "deficiente mental" que na 
condição "normal" nas expressões faciais tanto de crianças negras quanto 
de crianças brancas (p < 0,01 e p < 0,02, respectivamente). 

DISCUSSÃO 

'd • de um modo geral, que o ró-
Os resultados encontrados ev1 enciaram, . 1 · . .1. d O um contexto para JU ga-

tulo "deficiente mental" que fot utl 1za o com _ ' • efeitos sobre a percepçao 
mento de expressões faciais de crianças, exerceu 

tt'do de . . . . E feitos operaram no sen 
de estados emocionais e sub1et1vos. sses e _ f . � de crianças 

6 1 expressoes acia1s ' 
que, quando era sobreposto esse r tu O nas 

- consideradas nega-
os sujeitos perceberam mais freqüentemente as _e

d
moç

d
oes 

post'tivas compara-. .. -es cons1 era as ' 
tivas e menos frequentemente as emoço hadas desse rótulo.

f • · -0 acompan tivamente às mesmas expressões actais na 
Tabela Ili quando . d mo mostra a ' 

Esses resultados foram confirma os, co 
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--�los sujeitos à Esca_Ia de Estados Subjetivos forain 
as respostas dadas .

p;, · ue foram consideradas como sendo correspo d
ca .. . d em emoçoes q 1 . 

í 
n en .. tegonza as . . dessa escala pe os JU zes. · 

t dos sub1et1vos . . . tes aos es ª. 
tas dos sujeitos, sem d1scnm1nar a cor da 1 A anábse. 

d
d

�s resp
p
o
o
s 

ssibilidade de que o rótulo "deficiente tnen
p
t 
e
l�. as m 1ca a . 1 a das cr1anç , 

f . re,·udiciais sobre as crianças rotu adas, através d cer e e1tos P . . as possa exer 
t os que as percebem como su1e1tos de estados e . ões com os ou r . 1. lllo-mteraç . . egativos podendo 1mp 1car um certo tratamento d' . is e subJet1vos n , . - . . . 1 f 1s-c1ona 

t ·t· 0 dessas crianças. Essa 1mpressao 1n1c1a ormada ace . t' amente res r1 1v . . d dº r. tm iv . tuladas pode ser mod1f1ca a, na me ida em que seJ·am ca das cnanças ro d 
'd tatos diretos com elas. Entretanto, po em operar diferentes mant1 os con . ºd d . ara estabilizar o estereótipo, no senti o e se preservar a im. mecanismos p 

ºd 7 ) Alé . 
- 'nicial (Goffman, 1975; e Schne1 er, 19 4 . 1n disso, há napressao 1 

ºbºlºd d d 
I·t tura uma vasta evidência que. sugere a poss1 1 1 a e e que os estados1 era · . · d emocionais e subjetivos percebidos em crianças caractenza as como "defi .. 
cientes mentais" venham a ser efetivamente apresentados por elas, na me­
dida em que forem percebidas e tratadas como sujeitos desses estados. 
Uma interpretação corrente para essa ocorrência é baseada na co_nhecida 
noção de profecia auto-realizadora (Erikson, 1962; Rosenthal e J acobson, 
1968). 

Efeitos interessantes do rótulo "deficiente mental" foram observados 
quando foi comparada a percepção que os sujeitos tiveram das expressões 
faciais de crianças brancas com aquela relativa a crianças negras. Sob a 
condição "normal", as emoções positivas "felicidade" e "interesse" foram 
percebidas significativamente mais nas expressões faciais de crianças bran­
cas que nas de crianças negras, o que poderia sugerir a possibilidade de · 
�ue as expressões faciais de crianças negras, utilizadas nesta pesquisa, es­
tivessem expressando menos essas emoções do que as de crianças braneas.
Entretanto, embora não seja possível responder conclusivamente por nãot:r havido rigoroso controle prévio da equivalência da expressi�idade fa-cia l das fotografias e " l'd ,, · •i· d . -
1 . . s 1 es utt 1za os, pode-se sugerir uma 1nterpretaçao a temat-iva · o este ót · d · d d·r 

· re tpo o negro e o do branco podem ter influencia 0 
1 erentemente a perc - d _ ,, 

A epçao e emoçoes positivas ''felicidade" e "interesse · •parentemente os result d b . ai" constantes da T b 1 
ª os O tidos sob a condição "deficiente ment , 

interpretação deª e ª IV, e as comparações feitas na Tabela V apóiam a 
ciar de que moddue as características raciais das crianças podem influen·
bre a percepção q 

e quanto O rótulo "deficiente mental" exerce efeitos so-
ue os outros f' d • · 

Guskin 0962) . em os estados emocionais dessas crianças.
tal" sobre a percep 

�ugeriu que talvez os efeitos do rótulo "deficiente roen·
Çao que os O t · " d 111 u ros tem da criança rotulada depen esse 
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de duas condições a serem sati f . 
d I ad, s e1tas· {1) • lida e apreseat as pela própria 

. · ,Jmportantes pi t 

bíguas em suas implicações. Ne t 

cnança� (2) devendo ts .as �e subnorma-
r{sticas raciais das crianças fo; ª conexao, poderia sup�;s 

PtStas ser am­
guas em suas implicações como 

ecessem pistas de subnormqul�das caracte.. ' aparenteme t a 1 ade amb' 
demopstraram a existência de tend . . n e atestaram as pe .' 1·

. d enc1os1dades ét . s qu1sas que 

nôm1cas o processo de identificaç- d nico-culturais e 6 • 
a suspeita inicial . até a confirmaçã;o 

d e alunos deficientes ment:i cure;
Neer e- colaboradores, 1973· Rubin 

ess
labsusjeita (Mercer, · 1973 :• 19

e

7
s5e' . e co a orador 19 . ;

. Um dado interessante foi notad . _es, 7�). 
A á . d o em relaçao à -o contr rio o que se esperaria da t d" . emoçao "interesse".
ção foi percebida, sob a condição "d f:n. encia geral observada, essa emo,. . e 1c1ente mental" • f te em crianças negras do que em cr·, b , mais re qüentemen-

b 1 IV AI . ianças rancas (p < o Ol) Ta e a . ém disso, com relação a . , , conforme

na condição "deficiente mental" é su cr�ançàas
dnegras, ª freq��ncia obtida per1or a co d· - · " hora, a diferença não fosse significante . n içao normal", em-

b . · , enquanto que em relação · ças · rancas, a diferença entre a condição !'d f' . , a cr1an­
" l" é lt . f e 1c1ente mental" e a condiçãç,norma a amente s1gni icante a favor da segunda condição (p < O 001) conforme Tabela V. ' '

Verificou-se que, sem o rotulo "deficiente mental" ós · ' t 
b ·t • "' 

, su1e1 os perce-
eram mui o m�1s interesse" na expressão facial de crianças brancas (61)

do que na de crianças ne�ras (37). Nessas mesmas expressões faciais, quan­
do estas foram contextualizadas pelo rotulo "deficiente mental", os sujeitos
perceberam muito menos "interesse" nas crianças brancas (21), mas· per­
ceberam um pouco mais "interesse" nas crianças negras (43). Esse resul­
tado pode estar ilustrando a possibilidade levantada por Bartel e Guskin
( 1980) e MacMillan e colaboradores ( 197 4) de que o rótulo pode ter u·ma
função protetora, no sentido de despertar nos outros atitudes altruísticas
e reduzir as exigências em relação à pessoa rotulada. Por que, no entanto,
isto estaria ocorrendo apenas eni relação às crianças negras? Uma inter­
pretação é que, nesta pesquisa, apenas a �mbinação de dois es�e�e?tipos
provavelmente negativos tivesse sido capaz de provocar tal poss1b1hdade.

· Estariam, assim, operando dois critérios de julgamento por parte dos su­
jeitos. Admitida tal  possibilidade, parece compreensível que esse re�ult,��o 

tivesse sido verificado justamente em relação a "interesse". _A emoça� m­
teresse", dentre as utilizadas aqui, parece ser a mais estreitamente hgada 

à condição de deficiência mental, na qual tendem a ser apontadas �mo 

. _ d'f' ld d m obter e processar mfor-
característtcas falta de atençao, 1 1cu a e e 
mações, falta de interesse em geral, etc. · _ . . "f r 

Algo semelhante ocorreu também em relação à emoçao positiva e i-
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.-

,. b condiça-0 "normal", conforme Tabéla IV, os .. cidade · •So 
ª ça-o significativamente mais em crianças bra 

SUJeitos Per. 
b am esta emo • b ncas d ce er. as (p < 0,02). Entretanlo, so a condição ''d .º que 

em cri�nças ne!;oção foi percebida mais em crianças negras d 
eficiente 

mental ' b
eSt

ª 
e 
s embora a diferença não fosse significante T 1° 

que ein
crianças ranca , "° ,, - d 

. a Vez a . _ gerida em relação a interesse nao pu esse ser aqu· . 1n.
terpretaçso su - d . . d . 1 ªPlicad 

te segundo a percepçao os suJeitos, a eficiência tn 
a.

Aparentemen , . b ental e . enorme infelicidade para crianças rancas mas não ta t 
au. 

sar1a uma n o Para 
crianças negras. 

A presente pesquisa não pretendeu responder a questões rei· f 
"d f' . t l" b a ivas a 

r ·tos diretos do rótulo e iciente men a so re a pessoa rotulada E e.1 e1 6 1 r • b · rn 
disso evidenciou que esse r tu o exerceu e1eltos so re a percepção vez , . . b. . que 

os outros têm dos estados emocionais e su Jetivos nas expressões fac· . b . . . uus 
de crianças rotuladas. Em ora muitas outras pesquisas seJam necessári 
para esclarecer q_uestõe� específicas_, parece razoável admitir, por ora, q: 
essa percepção diferenciada das crianças rotuladas possa alterar a nature­
za des relações mantidas por sujeitos em relação a essas crianças e que 
desta maneira, possa resultar em algum prejuízo para elas. Os achado; 
podem sugerir também a necessidade de que, na formação de educadores 
especializados e outros profissionais ligados à educação de excepcionais, 
seja levada em conta uma importante área de intervenção: a percepção que 
as pessoas têm de diversos aspectos do indivíduo deficiente. 
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